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Apresentada por deeese- 
te Estados da nossa Federa
ção, apoiada unanimemente 
pelas classes conser radoras 
do paiz, apoiada pela qua- 
si absoluta maioria dos bra
sileiros, já se póde contar 
como victoriosa a candida
tura do sr. dr. Julio P r e s 
tes.

E assim deve ser. Nòs 
do que necessitamos para o 
progresso, engrandecimento 
e riqueza de nossa grande 
e bella pat.ria, é de traba
lho, de trabalho fecundo e 
constante que faça a gran
deza do Brasil, o qual já 
sente-se cançado dessa po
liticagem baixa, mesquinha, 
que nada produz e tudo 
mata.

Nestas circumstancia nin- 
guern melhor que o illustre 
presidente do nosso Estado 
para dirigir os altos desti
nos da Nação.

A  sua laboriosa e brilhan
te actuação na administra
ção de S. Paulo, durante, 
os seus dous annos de h .) devemos nos honrar

por isso que o nome do 
illustre sr. dr. Julio Prestes 
é acclamado por todos os 
brasileiros, como sendo 
aquelle que deve continuar 
a benemerita e grandiosa 
obra do sr. Washington 
Luis, no governo da Na
ção; elle se tem mostrado no 
governo de S. Paulo um 
trabalhador infatigável, um 
administrador deligente e 
criterioso, eis porque é a 
vontade geral dos brasilei
ros em vel-o elevado ao 
cargo de supremo magis
trado da Nação.

E ’ essa a vontade do 
povo brasileiro, é a vonta
de da Nação que anceia 
pelo seu progresso e en-; 
grandecimento, é esse o; 
ideal de todos os que de
sejam ver o Brasil rico, 
prospero e feliz sob a ad
ministração desse illustre 
paulista; esse ideal será 
•attiagido e essa vontade 
será satisfeita.

E nós como paulistas de 
vemos nos sentir orgulho
sos com o» applansos que 
de todos os pontes do 
Brasil recebe o nome des
se illustre filho de S. Pau-

governo, ahi está para dar 
uma prova cabal de sua 
capacidade administrativa, 
do seu vasto e seguro 
descortinio de vista, da sua 
actividad), e do seu jamais 
desmentido pa triotismo, que 
faz com elle se esmere 
na administração do seu 
Estado natal.

Emquanto outros per
dem o tempo em parola- 
gem oca, e só cuidam em 
fa^er polüica, elle, alheio 
a tudo o mais que não 
seja attinente aos afazeres 
do seu governo, trabalha 
e trabalha incessante e io- 
íemeratamente pelo en
grandecimiento de S. Paulo.

O progresso vertiginoso 
de S. Paulo assombia a 
todos os que nos visitam ; 
S. Paulo è uma verdadeira 
officina que- trabalha, ’ e 
produz ; em S. Paulo' ò 
trabalho se vê, senté-sé 
por toda parte, é  ddsse 
trabalho gigantesco que 
resulta o seu espantos^ 
progresso.

com esses applausos e, 
mostrando-nos dignos con
tinuadores dos valorosos 
bandeirantes cerrar fileiras 
em torno do nome do sr. 
dr. Julio Prestes, cuja can
didatura já podemoâ con
tar como victoriosa, porque 
assim quer a vontade su
prema do povo brasileiro.

P013 O Brasil de que
necessita para a sua com
pleta grandeza, para o sen 
perfeito aperfeiçoamento, é 
simplesmente de teabalho, 
e não da politicagem que 
o asphixia ; e é por isso 
que, neste momento, todas 
as vistas do Brasil se vol
tam para S. Paulo, e

Em Minas estão sendo 
qualificados eleitores me
nores de 16 annos, no en 
tanto contra essa fraude 
não gritam  os neo-liberaes 
que não se cançam em fa
lar- das fraudes políticas 
de S. Paulo.

Em Minas são queima
das edições de dous jornaes 
do Rio; em Minas .o go 
verno de lá fez correr 
sangue em Curvello; em 
Minas vai forte a pressão 
contra os que não andam pe
la cortilha do seu governo; 
no entanto essas barbari
dades não espantam a esses 
que não cessam de gritar  
contra as violências do go 
vèrno paulista.

é violento e perseguidor; 
para a ttestar  o contrario 
ahi está a imprensa demo
crática, ç essa imprensa 
preza aos cofres mineiros, 
e em cujas columnas o go
verno paulista é rude e 
estupidamente atacado; para 
attestar o contrario ahi 
estão os comicios getulia- 
nos, cujos oradores berram 
e dizem as mais descabi
das accusações ao nosso 
governo.

Se o governo do sr. dr. 
Julio Prestes fosse do nai
pe do sr. dr. Antonio Car
los, queríamos ver onde 
iriam parar  esses jornalis
tas e oradores.

Que o povo mineiro è 
30vo distincto, ordeiro e 
pacato e que coopera effi- 
cazmente para grandeza da 
Síação, não ha a menor 
duvida; assim tambem como 
não ha a menor duvida de 
que o sr. dr. Antonio Car
os, nessa sua aventura, 

está completamente divor
ciado do modo de pensar e 
sentir do povo mineiro.

O mineiro e o paulista 
muito se coufundem, tanto 
são as afinidades dos seus 
costumes; os interesses des
ses dous povos estão in 
timamente ligados e o sr. 
dr. Antonio Carlos a que
rer mettel-o em bulha, vi
sando o interesse de um 
terceiro com o qual elles 
não tem a menor parcella 
de interesse ou afinidade.

O bem logo se esquece, 
o mal sempre perdura; po
rem assim não pensam, ou 
não sentem, os antigos ho
mens da esquerda que, em
bora fossem perseguidos, 
escurraçados, encarcerados 
e deportados pelo ex-presi
dente Bernardes, o hoje se 
guem e o applaudem.

O’ têmpora, ó mores , 
ah, se fosse no tempo das 
amoras.

PINGENTE.

T r ilo g ia  da vida
Porque és assim feliz ? E  amas a vida, ardente, 
Com esta febre, este sonho, este alvoroço .
— E elle me disse arrebatadamente:
— Porque tenho a fortuna e a gloria de ser moço . • •

E tu que, doente, amas, ainda, a vida,
Que é que te prende ao mundo? Que esperas, em vao . 
—E elle me respondeu, com a voz sumida:
—O milagre :— A saúde . .  . Uma ressurreição ! • . •

E a ti, que já a velhice, ha muito, tens transposto, 
Que é que te résta de felicidade ?
—E escutei, com surpresa, e s t a  resposta : ^
— A  vida sem paixões... A renuncia ... E a Saudade....

R a u l M achado

. 5 . I
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O mais energíco fertilizante 

da lavoura cafeeira 
Imnumeros attestados de 

pequenos e grancies 
lavradores 

Agentes autorizados nesta 
cidade

in rapllõ & fi
0  governo cie S. P au lo1 Rua Barão de ífahym, 3

A nossa vísinha, bella e 
laboriosa cidade do Salto 
celebra hoje as suas home
nagens a sua exelsa padro
eira N. Senhora do Mont 
Serrat.

Vai para mais de dous 
séculos e meio que a SS. 
Virgem, sob a invocacão 
de N, Senhora do Mont- 
Serrat, vem sendo honra
da e - venerada nesse lu 
gar.

Foi em 1695 que o êer- 
tanista Antonio Vieira T a
vares e sua mulher Maria 
Leite ali fundaram, sob 
essa invocação, uma capel- 
la, capella essa que, em 16 
de Junho de 1698, foi so- 
lennemente benta pelo P a 
dre Felippe de Campos, 
vigário de Itu. Dous an
nos depois, em 1700, Anto
nio Vieira Tavares fez 
doação a capella das ter 
ras uecessarias para o seu 
patrimonio.

Desde então foi ali ve
nerada a Virgem do Mont 
Serrat.

De simples capella pas
sou a povoação, de po- 
voação a freguezia, de 
freguezia a villa e de villa 
a cidade, e assim foi cres
cendo, se desenvolvendo 
esse lugar, porem jamais 
os seus habitantes se es
queceram da sua devoção 
para com a sua soberana 
Sefihora, sob cujo manto 
protector viam crescer, e 
prosperar o seu berço na
tal.

Hoje, ali, onde a pieda* 
de e devoção de um -sei;* 
tanista erguera uma mo; 
desta capella, se ergue ho’ 
je uma cidade bella e la*

boriosa, no mrio da qual 
se levanta um magestoso 
templo dedicado a sua 
excelsa padroeira, e ergui’ 
da pela piedade e genero* 
sidade de seus filhos e pe
los esforços do piedoso 
sacerdote, que hoje dirige 
os destinos espirituaes des* 
se bom povo.

Estimam deveras os sah 
tenses a sua gloriosa P a ’ 
droeira, é esta tambem es* 
tremece pelos seus dilectos 
filhos, dahi a ordem a 
tranqüilidade que reina 
nesse lugar.

E hoje, quando os sal* 
tenses levarem em trium* 
pho a imagem da sua Pa- 
droira, esta derramará so
bre esse povo as suas 
abundantes graças, e nós,
que lá tambem iremos 
render a Virgem o tributo 
dé^nossa vassalagem, lam
bem compartilharemos das 
suas graças.

B. S.

RIO DE JA N EIRO  -  
A maior empreza edito

ra do Brazál
Editora das seguintes p u 

blicações: O Malho, Para- 
todos, Cinearte, Leitura pa 
ra todos, Illustração Brazi- 
leira ,0 'Tico-tico, Almanack 
d‘0  Malho, Almanack do 
Tico tico, Cinearte-Album. 
Assignaturás, com o agente 

Luiz G Nardy.
Rua Paula Souza no. 8 
Nota—Todos os assignan- 

tes annraes dcO Malho, te
rão gratuitamente o Alma
nack do Malho.

ende-se uma bem 
montada Fabrica de 
Farinha. Ver e tra 

tar a rua da Matriz, 1 A.
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Notas e. . .  Noticias

N © vo S n c e f fd o te  .
I t u a n o

No _dia 21 do corrente. 
nii Cathedra! deTCampinas, 
será, pelõ~exmo. sr. Bispo
dessa Diocese, D. Francis
co d e jQampos Barreto, con-, 
ferida a ordenação sacer
dotal áo nòsso jovem e dis* 
t incto conterrâneo P. Ra- 
phãel Roldan.

P ara  assistir a sua p r i
meira missa solenne que 
será celebrada em nossa 
igreja Matriz, no dia a6 de 
Outubro proximo.

Penborados pela delica
deza do convite, enviamos 
ao neo sacerdote as nossas 
mais sinceras felicitações, 
tornando as esteasivas à 
sua virtuosa e veneranda 
mãe, pela summa felicidade 
de contar entre os seus 
dignos filhos um levita do 
Senhor.

N a s c i m e n t o
O sr. Qsorio A. da Silva 

e sua digna esposa exma. 
d. Ardilia Rizzi Silva, re 
sidentes em S. Paulo, tive
ram a fineza do nos p a r t i
cipar o nascimento de sua 
filhinha Maria Apparecida.

Agredecendo a partici 
pação, felicitamos aos v ir
tuosos paes e fazemos votos 
de felicidades ao recem-nis- 
cido.

C o n t r a c t o  d© c a s a -  
n s e n to

O nosso prezado amigo e 
assignante snr. Francisco 
Domenici, conceituado ne
gociante e lavrador em D. 
Catharina, e sua exma. es
posa d. Margarida Dome- 
nice, tiveram a gentileza 
de nos participar o con
tracto de cásamentode sua 
gentil filha Thereza. como 
sr. Ernesto Annunciato fi
lho do sr. Salvador Annun
ciato, negociante e capita
lista residente em S. Paulo.

G r a to s  p e la  p a r t i c ip a ç ã o ,

H'
|  Cia. União d e  A rm azéns G eraes I

(C o n s t i tu id a *  p o r  L a v r a d o r e s  d e  C a f é )

Endereço Telegraphico : 
UNIGERAL  

Caixa Postal, 589
antos RUA FREI GASPAR, 24 

(Em frente á Bolsa) 
Téléphoné Central, 3469

Recebe em deposito, o s  cafés do Interior, cobrando 2$000 rs. por sacca, pelas 
seguintes despezas : Armazenagem e seguro por 4 mezes, Carreto da Estação, descarga  
no armazém, Ensaque e evolução d o s  sáceos que chegarem com  o s  cafés.

Cobra p elos  saccos n ovos  utilizados nos ensaques, 2$450 rs. cada um, send o  
o s  m esm os facturados juntamente com  o café, á razão de 3J550Q, revertendo a differença  
de Reis l i 050, em beneficio do remettente, deduzindo a mais da metade a despeza acirra.

S n r s .  L a v r a d o r e s  e  ^ N e g o c ia n te s  cie C a f è  :
R e m e t i a m  o s  s e a s  p r o c i a c ío s  ít

CompãBiliia U n iã o  de A r m a z é n s  Gteraes
S A N T O S  —  S . F .  R

G U A R D A , D EPO SITO  E REBENEFICI A M E N T O  DE C A F E ’

Peçam Tarifas e Informações com 
S O N I N  T . » A N ^ U 2 J L L O  &  F l U M O S I f ü

►;<v»
%
%
8
È

auguramos felicidades aos 
jovens noivos.

J a z z
Sob este sugestivo titulo 

apparecerà em breve em 
S. Paulo uma regista quin
zenal. Conforme a circular 
que recebemos, trata-se de 
uma publicação vazada de 
accordo com o desenvolvi
mento espiritual e material 
da nossa bella Capital. O 
«Jazz» será uma revista 
jllustrada e t ra rá  optima e 
abundante colloboração.

C e l .  E p a m in o n d a s  T .
C*uinsarfàcs

Tendo concluido a im
portante missão de que 
fora incumbido, encontra-se 
de novo nesta cidade o Co
ronel Epaminondas Teixei
ra Guimarães, distincto e 
estimado commandante do 
4.° Regimento de Artilha
ria Montada.

Cumprimentam ol-o.

A Z Y L O
Movimento do mês de 

Agosto de 1929.
Existiam eo dia 1.° 65 

asilados, sendo 18 homens 
e 47 mulheres.

Entram 3 sendo 1 homem 
e 2 mulheres.

Sahiu 1 homem.
Ficaram no asilo 18 ho

mens e 47 mulheres.
E sm o la s  r e c e b id a s

Antonio da Costa Pinho 
1 procuração gratis. D.a 
Anna Bicudo, 1 arroba de 
fumo. D.a Therezinha Bi
cudo, doces para  os asila
dos. Ignacio Angarti, 1 
sacca de café.

C o n v e n ç a ©  cias M u n i 
c i p a l i d a d e s

Segundo noticiamos rea* 
lbou-se em S. Paulo, á 1 
do corrente, a Convenção 
das Municipalidades pau
listas para a escolha de 
trez delegados que repre
sentem o Partido Republi
cano Paulista na Conven
ção Nacional, a realizar-se 
na dia 12, na Copital F e 
derai, para a escolha dos 
candidatos a presidente e 
vice-presidente da Repu
blica no proximo quatrien- 
nio.

Essa magna assembléa, 
na qual estiveram repre
sentadas as municipalida
des paulistas, constituiu 
um verdadeiro aconteci
mento, em que os paulis
tas, seguindo a doutrina de 
sã democracia, deram uma 
bella lição de civismo, ao 
mesmo tempo que foi uma 
verdadeira demonstração 
da força e pujança do 
Partido Republicano de S. 
Paulo.

Para constituir a delega
ção paulista á Convenção 
Nacional foram escolhidos 
os srs. senador Padua S a l
les, deputado Manoel Vil- 
laboim e o 'jdr. Pires do 
Rio, Prefeito da capital.

Findos os trabalhos da 
Convenção os delegados 
das municipalidades pau
listas derigiram-se á palacio, 
onde foram cumprimentar 
o sr. dr. Julio Prestes, 
presidente do Estado, que 
os recebeu, cercado de to
dos os auxiliares do seu 
governo.
Impressos visitem a Typ. 

«d’A Cidade»

A g en ela  d© C o rre io
A Agencia do Correio 

local mudou se para a rua 
do Commercio n. 129, on 
de se encontra optimamen
te installada.

A Agencia do Correio, 
segundo o horario aprova
do pela Administração, fi
ca aberta, nos dias uteís 
das 7 ás 19 horas ; nos 
domingos, feriados e dias 
santificados fechar-se á às 
14 horas.

A Thezouraria funccio- 
nará das i i  ás 16 horas, 
conservando-se fechada nos 
domingos e feriados.

Festiva©  s *
Pr 6 —pobres de São 

Vicente — O festival rea
lizado no dia 1 do corren
te, no Salão Parochial, em 
beneficio dos pobres soe- 
corridos pelas conferencias 
vicentinas, não podia ser 
melhor, tendo agradado 
immensamente a rodes os 
que a assistiram.

O ¿Ilustrado sacerdote P. 
dJAffon?eca e Silvo, cuja 
fama como eloqüente ora
dor e conferencista já co
nhecíamos, discorreu admi* 
ravel e brilhantemente, so
bre a individualidade de 
Ozanan, e, ao mesmo 
tempo que punha cm des
taque a figura grandiosa e 
benemérita do fundador 
das conferencias vicentinas, 
o ¡Ilustrado conferencista 
nos enlevava com a sua 
palavra bella e fluente.

A parte musical também 
esteve explendida, fazendo 
jus os applausos que re
cebeu.

—Pró— Caixa Escolar

Foi uma verdadeira festa 
de arte o festival realizado 
no dia 6 em beneficio dos 
alumnos pobres soccorridos 
pela Caixa Escolar.

Nesta ligeira nota dare' 
mos somente 03 nossos 
parabéns aos promotores 
dessa bellissima festa, re 
servando para, no proximo 
numero, darmos uma com
pleta noticia sobre esse 
bello festival.

B a p t l s a d ©

Foi levado no dia 3 do 
corrente á Pia. Baptismal o 
innocente Sylvio Roberto, 
filhinho do nosso prezado 
amigo sr. Renato Landell 
de Moura e de sua exma. 
esposa d. Ondina Concei
ção de Moura.

Foram padrinhos do 
neo-christãosinho os seus 
avòs maternos sr. Lafayet* 
te Conceição e sua exma. 
esposa d. Antonia da Sil
veira Conceição.

Ao novo christãosinho a 
a seus dignos paes e p a 
drinhos as nossas felicita
ções.

HOJE no CINE ROYAL

Camaradagem
KARL DANE e GEORGE K. ARTHUR

U a r  e m  F e s t a s
O nosso bom amigo 

assignante sr. Antonio 
Paula Leite e sua exc 
esposa d. Leonor Whital 
de Paula Leite tem o s 
lar em festas com o nas 
mento de uma robui 
menina que, nas agi 
lustraes do Baptisrno rei 
herà o nom*' de Ma 
Apparecida. '

Nossos parabéns r 
digrns paes e votos 
Eelicidade a recern-nasei<

Cascata P ortu ga l

Muitas pessoas desta 
!ade por certo j á  v i r a m  
dmirarnm f-m S. Pfi,]]0 

admiravel «Cascata Pot- 
gai» que esteve em exi 
sição nes.-a Capital, d  
mando a attenção n ã o  
d f ’ p a u l i s t a n o s  c o n . o  
todos que chegavam a 
Paulo. ru is .  bem. tambt 
nos vamos ter a venti
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de ver e admirar a essa 
verdadeira maravilha, a 
qual se encontra actual
mente em exposição Da vi- 
smha cidade do Salto, a 
rúa 7 de Setembro, esqui
na da do Riachuelo.

Ginguem deve deixar de !dor.
ir ver esse verdadeiro por
tento, no qual admiramos 
um formoso panora na da 
Europa, um bello treeho 
do formoso Portugal, cujos 
costumes caracteristicos e 
regionaes ficaremos conhe
cendo.

A «Cascata Portugal* 
permanecerá em Salto até 
o dia 15 do corrente.

b r a n d e  v e sp e ra l d a n 
ç a n te

^Hoje, as 13 horas, have
rá na vizinha cidade do 
Salto, no Cine S. Bento, 
um grande vesperal dan
çante, offerecidu as gentis 
senhoritas sa!tenses por uma 
commissão y tuana / Será o 
raestno abrilhantado por um 
ja?2 -band desta cidade.

A n n i v e r s a r i e s

fes te ja ram  seiis anniver- 
sarios:

No dia 4 a srta. Maria 
de Campos Mesquita, pren
dada filha do sr. dr. Cam 
pos Mesquita; o sr. José 
de Toledo Piz i.

No dia 6 a srta. Olinda 
Calvão, dilecta filha do sr. 
Francisco C. Galvão; a 
srta. Olga Miguel, e srta. 
Helena de Paula Leite.

Festejam hoje seus an- 
siversarios:

Srta. Helena Villaron, e 
sr. Luiz Xavier da Silveira. 

Fazem annos:
No dia 12 a exma. snra. 

d. Ottilia Penteado de Pau
la Leite.

No dia 13,o sr. Antonio 
Rodrigues Leite.

Aos anniversariantes nos
sas mais sinceras felicita. 
ções.

7 de S etem b ro

Hontem verificou-se mais 
um anniversario da memo’ 
ravel data da nossa eman* 
cipação política.

Não passou essa data 
desapercebida em nossa ci
dade ; os ediíieios públicos 
e diversas casas commer- 
ciaes hastearam o pavilhão 
nacional; a noite houve 
concerto no jardim da Pra
ça P. Miguel pela corpora* 
ção musical «Jcsé Victorio» 

Fm nossos grupos esco* 
lares foi essa faustosa data 
condignamente commemo- 
rada.

no dia 28 do mez findo o 
sr. José Zaparolli.

0  finado ha muito que 
residia nesta cidade, onde 
gozava de grande estima, 
sendo considerado um ci
dadão honrado e trabalha

Em sufrágio da alma do 
inditoso finado foi celebra
da na igreja do Carmo, no 
dia 4 do corrente, a missa 
do 7.° dia, tendo sido a 
mesma bastante concorrida 

A estimada familia en 
lutada apresentamos os 
nossos sinceros sentimentos

F a lle c im e n to
Contando 56 annos de ida
de falleceu nesta cidade

Secçã® livre
0  abaixo assignado decla 
ra a esta e mais praças 
haver perdido uma Letra 
de Cambio, do valor de 
2:000$000, acceita pelo sr 
Arthur João, residente 
cesta cidade, e datada de 
2 de Abril de 1928 e ven 
civel a 30 de Junho de 
1928. pelo que declara que 
sendo lhe essa dita letra 
paga, dará ao sr. Arthur 
João o necessário recibo, e 
declara que fica sem erfei 
to a mencionada letra 
perdida.
Itu, 6 de Setembro de 1929 

(a) A ntonio  Titaneiro

Iditaes de proclamas
0  Cidadão Antonio de Ai 

meida Toledo, Official do 
Registro C iv i l  desta cidade de 
Itu, etc.

Faz saber que ezhibirarn  
neste cartorio os documentos  
exigidos pela lei afim de se  
casarem :

Antonio Dias G onçalves e Ma 
ria Delas Rieves. Elle filho legi
timo de Brigido Dias Acosta- e 
Grada G onçalves Dias, natural 
de Rubite (Hespanha) e residen 
te neste município, com 28 an
nos de idade, lavrador. Ella filha 
legitima de Francisco Carmona  
Sanches e Josepha Pietra Laza- 
no, natural de Sorbas, Hespanha  
e residente neste município com  
23 annos de idade, prendas d o 
mesticas.

Si alguem  souber de algum  
impedimento, deve  accusal-os  
nos termos da lei e  para fins de 
direito.

Eu, Antonio de Almeida Tole-  
po, Official do Registro C iv i l  o 1 
subscrevi.

Edital de 3 .a Praça

O Doutor Frederico 
Roberto Je Azevedo Mar
ques, Juiz de Direito 
desta comarca, de Itu, 
etc.

FAÇO
saber aos que o presente 
edital de 3.a praça virem 
ou delle noticia tiverem 
que a requerimento de Ben

to Dias de Arruda, no Exe
cutivo Hypothecario que 
move a Ricieri Bergamini 
e sua mulher, no dia 1<; 
do corrente mez, ás doze 
horas em frente ao edifício 
da Cadeia Publica desta 
cidade, o porteiro dos au 
ditorios ou quem sua vez 
fizer, t ra rá  a publico pre 
gão de 3.a praça de ven 
da e arrematação e vende 
rá a quem mais dér e mais 
lance offerecer não inferior 
a sua respectiva avaliação 
que é de 37:8001000, e que 
com o abatimento legal irá 
a 3.a praça por 30:618$000 
(trinta contos seiscentos e 
dezoito mil reis), os se 
guintes bens penhorados 
ao mesmo Ricieri Bergami 
ni e sua mulher, a saber 
”Tres partes de terras em 
commum, na Fazenda «Pe
dra Branca» situada no 
Bairro do P irahy de Baixo 
deste municipio, districto e 
comarca de Itu, havidas 
por herança dos fallecidos 
paes e sogros dos executa
dos, Antonio Bergamini 
Maria Caprara e a parte 
adquirida por compra de 
Bortolo Groíf, contento di* 
tas tres partes seis casas 
de madeira, duas tulhas, 
um paiol, 16.000 mil pés 
de café formados, pastos 
fechados e outras bemfeito* 
rias, confrontando as terras 
da dita fazenda em sua 
totalidade com a fasenda 
«Tanque», de João Baptis- 
ta da Siiveira, com as fa* 
sendas «Conceição» e «Pi
rahy», de Luiz de Camar* 
go Penteado, com a fasen
da «Monte Bello», de he. 
rança de José Elias Cor 
rea Pacheco, com a fasen
da «Santa Cruz» e «Deser
to», de Giacomo Salvadori 
e com a «Fasendinha», ho
je de diversos con iominos. 
cujos nomes se ignora; e 
se desta vez não encontrar 
licitante algum irão ditos 
bens a leilão desprezadas a 
avaliação e seus rebates.

E para que chegue ao 
conhecimento de todos man
dei expedir o presente que 
será affixado e publicado 
na forma da lei. Itu, 4  de 
Setembro de 1929. Eu, Ola
vo da Costa Pinho, Escre
vente, o e s c r e v i .  Eu, Anto
nio da Costa Pinho, Escri
vão, o subscrevi, (a) Fre
derico Roberto de Azevedo  
Marques .

V ende-se um predio a 
Rua Santa Cruz, 188. 
Os pretendentes poderão 

tra ta r  na mesma

L
eiam C1NELANDIA—A 

melhor revista cinema- 
tographica. A’ venda 

com o agente nesta cidade 
Luiz G. Nardy—Rua Paula 
Souza, 8.

Casa, de Moveis
IMathan Averback <x Filhos

Rua do Commercio — 7 4 — ITU 
Rua Direita 26 — ITU 

Rua 7 de Setembro —79— SALTO 
Rua 15 de Novembro— 15 — S. ROQUE 

Vendem moveis, camas de ferro, simples 
esmaltadas, roupas ieitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo pr^zo. etc, etc,
Unico Agente do Unho Belga

jm p u rc z a s d o  sangue, 
molestias da pelle,

syphilis adquirida 
ou hereditaria.

‘Tifo saòorofo como qualquer 
licôr do moS'a .

Lic.em I 7 - I 0 - 9 I 4  soboN*í53

5Ö

Esrip tocrio em Santos 
Frei Gaspar, 56

ENDEREÇOS: 
T o leg .  ARAPO 
T e le p h .  C en t.  14o2 
P o s t a l :  C a ix a  7 9 4

X

(OMMISSflRloS

S A X T O S  -  P A K .lX  iC-ÍI (
Fazem adiantamentos para custeio, e sobre 
conhecimentos, despachados para Fantos ou 

Paránaguà
Operam exclusivamente em vendas de café a 

commissão 
Representante em Itú

Renato A. Samoaio
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ÔüEM ^wsa ©ia t r a z  paira casa saisaa Im i
ta ç ã o  ©u mm  sia&stltast©* e m  v e z  d a  

JegãtiÊsaa CAFIÂSPIRINÃ, coom ette  asma 
imprisâesaçãa qs£e lise p é ã e  s a M r  fcessa ©aa°a !
Por este m otivo, toda a pessoa discreta e cuidadosa 
nega-se, em absoluto, a receber outra que não seja a 
CAFIASPISíINA com a Cruz Bayer. E’ o  unico pre

parado que se póde tomar com plena 
confiança, pois dá sempre prompto 

allivio e nunca affecta o 
coração nem os rins.

USEM SOMENTE
A CERCA DE TEGIDO DE ARAME

“PAGE”
EM SUA S FA Z E N D A S DE L A V O U R A  E CRIAÇÃO

R E SIS1 E N C IA -E G O N  OMIA-
D U R A B I L W A D E

Porque a cerca de tecidos de arame

PAGE
deve ser pr^eri Ja pelos Senhores Lavradores e Criadore
1) Tem o dobro da resistência do arame farpado;
2) Não fere os an im aes;
3) U.í.a vez esticada nunca mais bambeia ;
4) E’ a unica cerca que garante, em absoluto, as suas 

culiuras contra a invasão dos animaes damninhos;
5 E’ a unica cerca caoaz de garantir-lhes uma prisão 

efficaz para porcos e leitões ;
■ò) E' a unica cerca de arame.que não precisa lo d o so s  

annos ser desprezada dos poates para ser de novo  
esticada e p regada;

7) E ’ íab:icado sórnente coin arame de aço su p e^ g  Iva, 
n iz a d c ;

8) R qu,i menor numero de postes.

FABRICAÇÃO DA 11 PAG E” LTDA.
A G E N T E  EXCLUSIVO EM YTU

A R I 8 T I D E S  D E  S O U * A  F R E I R E .
U n a  J o a q u i m  B ftrg eü , 3 0  BS

V in b o  C re o s o ta d o
do pharm.-chim.

JOÁO DA SILVA
. SiLVSIRA

•\é á é ^  P o d e r o s o  T o n ic o  
e  F o r t i f ic a n t e

4 Emnn-jjJíiT» coñí grande 
¡‘ -•••>•• i, siic'.í.süo na fraqueza
i IF A 1 r j e*™'-j j -r-r?" j ¡ I H = CONSTITUÍ NTE ¿¿¿óLr n:- i f* ■ j R f.»h.

©r® Mari© le lia
Medico pela Faculdade da Bahia

Clínicas medica, obstetretico, gynecologia, 
pediátrica, dermatológica e neurologia. 

Consultorio e residencia:

l i n a  P a u l a  S ou za 9
x\t ten d e  chamados a qualquer hora.

C©ki$¡k,

FOaTtPtCANTS 
A pobresa do sangue, a 

debilidade e a anemia, são 
as causas das dores de ce- 
bees. falta de appetite, mol
iese das perra» e da má 
disposição para o trabalho.

O FO R TIFIC AN TE

COM POSTO RIBOTT
b o  tmico capaz, de cu

rar com segurança essas
molestias*

 ̂ A formula do COMPOS
TO RIBOTT, náo é secreta 
pois consta do rotulo e da 
bula e alem de outras subs
tancias, contem, como agen
tes principaes, o p ep ton a-  
to  d e  ferro, g ly c e r o -  

da c a lc io , hy- 
p e^ h e sp fo y to  d e  Câicio« 
e tc .

Lsses elementos são os 
facieres principaes para os 
doentes ficarem completa- 
mente curados.

É indicado para as senho
ras no estado de gestação 
t  durante a amaiTtentação e 
corrige as irregularidades da 
nnenstTuaçSo.

Para homens, senhoras « 
enancas.On.'WiUQVE.ftS BKVU.ACQUA

®  A venda em todas CJ 
pharm acias.

C A 1 E L I  j O S

Descoberta cujo segredo 
custou duzentos contos 

de rei:.
A * Loção Brilhante» è o 

melhor especifico  para as ai- 
fecções  capillares. N ão  pinta 
porque não é tintura. Não  
queima porque não contém  
saes n ocivos .  E urna form u
la scientifica do grande b o 
tânico Dr. Graund, cujo se 
gredo  foi com prado por 200 
co n to s  de réis.

E' recommendada pelos  
principaes institutos sanitarios 
no estrangeiro, e analysada e 
autorisada p e los  Denartamcn  
tos  de H ygiene do  Brasil.

C om  o  u so  regular da «Lo
ção Brilhante»:

1.° — Desapparecem  o  com  
pletamente as caspas e affec- 
çõ e s  parasitarias.

2.0 — C essa  a quéda dc  
cabello*

3.0 — Qccabellos* tranco*  
d escorad os ou grisalhos vo l
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima  
dos.

4 .0 ~ Dídcm o nascimen  
to  de n ovos  cabellos brancos

5. N o s  ca s o s  de Calvicie,
faz brotar n o v o s  cabellos

6.Q _  Q s cabellos ganham  
vitalidade, tornam-se lindos  
s e d o s o s  e a cabeça limpa e 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é usa 
da pela alta soc ied ade d S 
Paulo e Rio.

A’ venda em todas D roga
rias Peiumarias e Pharma 
cias de primeira orderr.

IMPRESSOS!
Só na TV P. DA GIDADE

Riu DE  FERREIRO,  S E R R A L H E I R O  E
M o v id a  a  c l tc tr * 4 a d e

Nesta bem montada offHina, executa-se 30m 
perfeição e capricho todo e qualquer serviço 

concernente ao ramo — Preços razoaveis

SAB1NO ZAN1N1
Trabalha em Grades, Ferragens para Cens 

írucções, Carruagens, etc.

S e cçã o  L E B Í H 1 S O B A

L E N H A  S E R R A D A , entregue a domicilio

R n »  Joa&qtiim M *  B o rg e s ,
(V illa  Nova)

T e le p h o n e ,  SSâ _  I T U
16
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is'* lluri-os Coelho
— Do Hospital de Misericórdia do Rio de Janeiro —

Í I J & B K O R R H O I D A S
Cura radical das Hemo rhoidas das Varizes (Veias Dilatadas) sem 
operação, sem dor e continuando os doentes nas suas occupações  
habituaes.-R ectoscopia  e Sigmcidcscopia para o Diagnostico e tra 

tamenlo das doenças dos intestinos, recto e ar.us.

C iru rg ia  G e ra l  - V ia s  U r iu a r la s
Cura raplda da Btenorihagia e complicações por processos modernos 

Uretroscopia— Cystoscupia— Catheterismo Ureteral

B  atlieniaísi — A lta  F re q u e n c ía
Consultorio : R u a  J o s è  P a u H u o ,  2 2 3  (Esqu. da 13 de Maio'* 

f i ías  1-1 ¿is 1 7  h o ra ü i  
Reeidcncia : R u a  F r . i n c U c o  ^ l y e e i i o ,  8 5  

U s m i p i a i n s  —  E9tado de São Paulo

 — fR
vêrmifugo em úAZ

Expelia os vermes e dá vigor ás creanças. Dosado 
segundo as edades, como indica 0 quadro abaixo, 
evitam -se os erros de dosagens por colheres, por
que estas variam muito de tamanho. O conteúdo de 
um vidro ê uma dóse definida. Na O PILAÇÃO, appli- 
 cam-se 3  dóses, uma de 15 em 15 dias.

1 PARA
1 anno

N. 2 N. 3 N. 4 N. 5
PARA PARA PARA PARA

2 annos 3  annos 4 annos 5 annos

N. 6 m
PARA 6  «M

12 annos

D e  1 3  e“»**1*' *>,n 1 *■ik* « D o s e  5:51 n  sr n  *o*


